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Exç pe cliente 
O gerente dafollni A Cidade de Ytú pede 

desculpas a todas as pessoas aquém pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­
perando ser relevado dessa falta,em virtu­
de de não ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquellas pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos paraassignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao escriptorío à'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n. 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

A CIDADE Dl YTl' 
CÃES DE SANTOS 

Pelo telegramma que á direciona 3a 
Companhia Docas de Santos, do Rio de 
Janeiro, foi dirigido de Santos, pode-se 
avaliar do próximo melhoramento de tran­
sportes que brevemente aliviará o com­
mercio em geral. 
Eilo: 

DOCAS D E SANTOS 
A directoria da Companhia Docas de 

Santos recebeu a seguinte communicação 
telegraphica de Santos : 

« Estão ligados os trilhos do cáes com' 
os da S. Paulo Railway Company. 

U m a locomotiva, com um vagão carre­
gado, veio da estação da estrada de ferro 
até ao cáes. 

Amanhã, uni trem completo, carregado, 
partirá da alfândega, ao meio-dia, para a 
estação da S. Paulo Railway Company. » 

Esta ligação é provisória e foi uma das 
providencias iiràicadás ria conferência que 
a 29 do mez próximo passado teve, na sua 
secretaria, o sr. ministro da industria, 
viaçào e obras publicas com os interessa­

dos em dehellar a crise de transportes no 
estado de S. Paulo. 

A propósito, encontrámos no Diário de 
Santos, de 29 do passado, a seguinte no­
ticia, que trasladamos para as nossas èú* 
In ninas : 
« Calcula-se que o trecho completo gas 

lará 900 metros de trilhos. A bitola é de 
lm,60 e a construcção oíferece grande so­
lidez. O trecho inaugurado abrange toda 
a parte do cáes já construída. 

Hoje deve ser feita a descarga de u m 
navio carregado com 25.000 saccos de fa­
rinha: recebem-na directamente os va­
gões da Estrada de Ferro íngleza. Isto 
quer dizer que essa carga corresponde a 
750 carradas, que importariam, rfum só 
carreto, em cerca de 30:000$. Ha a con­
siderar que são dous os carretos: u m do 
navio ao armazém e outro deste á estrada 
de ferro. O nosso calculo, portanto, abran 
ge a cifra menor, mas, ainda assim, ima­
gine-se que economia se realiza. Ora. se 
na descarga de u m só navio a economia ó 
tão sensível, o que nào será descarregan­
do u m grande numero de navios! 

As embarcações, por maior calado que 
tenham, atracam facilmente junto ao cáes, 
que é uma obra vordadeiramente admirá­
vel e está sendo construída com irrepre-
hensivel capricho. A descarga será feita 
de agora em diante directamente para os 
vagões da estrada, tornando assim inútil 
o serviço de 25 %, pelo menos, das car­
roças actualmentê aefui existentes. O tra­
balho será mais rápido, regular e metho-
dico, e o lucro a realiizar na poupança dos 
carretos a 40$ por tonelada será, ao fim 
de pouco tempo, de sommas considerá­
veis. 

E', pois, com verdadeira satisfação que 
o nosso commercio recebe este grande 
melhoramento, realizado graças- á boa 
vontade das companhias Ingleza e Docas 
de Santos. 

E' justo que felicitemos aqui as suas 
directorias, o pessoal technico, que tanto 
se tem esforçado pela celeridade deste 
melhoramento, e o grande corpo de ope­
rários, que tem trabalhado activa e cora­
josamente para a obra mais notável da 
America do Sul. » 

— i 

LITTEIUTUKA 

A COMMUNGANTE 
Manha de inverno. 

Da minha janella avisto u m largo hori­
zonte, céu límpido, -divinamenta azul. 

E' cedo ainda. Haros transeuntes pela 
rua. 
Longínquos toques de sino chegam-me 

aos ouvidos e vão continuando, conti­
nuando em trêmulos repiques na sereni­
dade quieta da manhã... 
N'uma das casas vizinhas, tagarellam 

ereanças, ininterrompidamente, contando 
historias alegres... ' 

Nò portal de uma casa, encolhida, len­
do aos pés u m sacco de algodão ençardi-
do e encostado á parede o grosso bordão 
de madeira tosca, scisma uma velha men­
diga. .. 

Agora surgem no angulo da rua peque­
nos grupos de mulheres e ereanças. U m a 
menina vestida de branco appareceapós... 
approxima-se brandamente, n'uns passi-
nhos delicados. E" umacommunganteque 
vae para a egreja. 

Mimosa e alva como u m lyrio, toda en­
volvida nas dobras fluctuantes do finíssi­
m o véo, caminha docemente... 

Y u m a das mãos o livro de orações, na 
outra o cirio bento que conservará acceso 
dtfrante a ceremonia. 

Sorri-se de leve e uma doçura angélica 
do seu todo se evola. 

A coroa de rosas brancas que lhe cinge 
a fronte attrahe para ella todos os olhares. 
U m a mulher a acompanha; sua mãe, tal­
vez. Leva como a creança u m sorriso 
meigo nos lábios mas, a expressão do 
rosto é muito diversa. 

Na primeira ha um resplandecimento 
mais vivo, uma alegria mais intima ; é a 
irradiação da fé puríssima, de uns arrou­
bos espiriiuaes que ella não sabe definir 
masque a enlevam. 

O contentamento da mãe é todo exte­
rior; reílecle a alegria da filha ; vem do 
gozo de a ver tão linda, tão cândida e fe­
liz naquelle divino êxtase. 

Toda a gente sorri-se quando a menina 

passa. As mães com os corações plenos 
de bençams, as ereanças com os lábios 
trêmulos de beijos. 

E' como se um resplendor suavíssimo, 
uma crystallisaçào de innocencias, Ilores-
cessem na terra. 

Uns a contemplam somente, invejosos 
de tanta serenidade, sentindo-se tão lon-
ge, tão longe da brancura daquellas rou­
pas, da paz seraphica daqiielle sorriso; 
outros approxímam-se delia como se o só 
contado de tanta angelitude tivesse o po­
der mágico" iie,attrahir as graças e de at-
tenuar os pezares. Até mesmo a pobre 
mendiga, dentre os seus lastimosos far­
rapos, sente uma alegria extranhaquando 
a ponta do véo roçagante esvoaçando aé­
rea vae tocar-lhe nas faces... 

Quem. sabe se aquelle véo angélico— 
aza de pássaro divino—não vae acordar-
lhe no coração cheio de angustias a ária 
saudosa de u m remotíssimo passado ?!.... 

KATIA. 

C0LLAB0MÇ40 

rM 
Elreetuou-se esta festa com brilhantis­

m o e profusão de esmolas para os pobres, 
como ainda não nos recordamos ter havi­
do em Ytú. 

No dia 22, ao meio-dia, começaram as 
vésperas annunciando a imponente so-
lemnidade que iamos presenciar no dia 
seguinte, percorrendo as ruas da cidade, 
que já regorgitavam de povo, ao som fes 
tival dos sinos, a banda musical, que, ás 
8 horas da noite, repetiu igual percurso. 

No dia 23, ás 11 horas, ouviá-seno coro 
da matriz, que se achava brilhantemente 
decorado, a ouvertura pela excellente of-
cheslra, composta de babeis professores 
que vieram completai a. 

Leigo após a ouverlura começou a missa 
cantada, destacando -se principalmente o 
solo de Domine Deus pelo sr. José Victo-
ria e o Agnus Dei por d. Maria Augusta. 

No dia 34 acordámos ao som da alegre 
alvorada pela banda e pelo estourar dos 
vinte e u m ticos das bombas, que echoa-
vam pelos ares, saudando o festivo dia 
que iamos passar. 

FOLHETIM 
JULIA LOPES DE ALMEIDA 

A FAMÍLIA MEDEIROS 
I 

— E deveria acerescentar : no . Brazil 
dormem. 
—Talvez o dissesse, eu é que já não m e 

lembro de cada definição; a da Alíema-
nha não me esqueceria nunca, porque para 
mim o pensamento é a mais bella faculda­
de do homem. 
—Conforme.., olhe, doutor, que o pen­

samento ás vezes inutüisa a acçãp. 
—Qnal! a acção impensada é que é sem­

pre inútil! 
— D e acordo. Õ que eu digo é que a de­

masia do pensamento absorve as forças vi­
lães do homem. E' preciso subordinar o 
cérebro a u m metbodo de que nem todos 
são susceptíveis. Eu, por exemplo. De 
que me. serviu gastar na Europa tantos an-
nos a estudar e a ver modelos de arte, se 
cada u m d'elles accordou em mim dese­
jos para grandes emprehendimentos. que 
não poderei nunca realisar, porque á me­
dida que estudo u m o outro se m e afigura 

mais bello, e vivo neste eterno balanço 
de idéa a idéa, sem m e fixar numa só ! 
Sinto que não serei nunca aproveitável, 
exactamente por pensar de mais ! 

— N ã o diga isso ! o senhor é novo, in-
telligente, teve o bom tino de escolher a 
engenharia, que é a carreira scientifica 
mais proveitosa ao seu«paiz ; vem gastar 
a sua actividade numa terra onde ha mui­
to a construir, terá, pois, oceasião de ob­
servar as grandes, as enormissimas vanta­
gens que tirou da contemplação dos mo­
delos de arte de que acaba de faltar. O se­
nhor, que se dedicou á engenharia, vhi 
edifícios extraordinários, pontes, aque-
duetos, egrejas, cidades inteiras de feição 
característica ; ruínas, castellos, estylos 
velhos e modernos, conforme os logares 
e as raças. Bem ; julga tudo isso improfi-
cuo ? engana-se, a impressão deixada pe­
las maravilhas européas valem-lhe todos 
os livros e rasgam-lhe uma estrada mais 
vasta e muito mais bonita. Se, ao princi­
pio, todos esses esplendores lhe tumul­
tuaram desordenadamente no espirito, 
agora, amadurecido e acalmado o enthu-
siasmo, hão de ser admirados em todas as 
suas verdadeiras dimensões. Olhe, u m pin­
tor adeanta se indubitavelmente mais vi­
sitando durante u m mez o J.ouvre do que 

dade sem museus. Eu, apezar de velho, 
tenho na alma prurylos de ambição: os 
de correr mundo, estudando deleitosa-
mente, e se não viajo nem vejo é porque 
ha uma razão simplicissima que m e obri­
ga a isso... é fácil comprehender qual se­
ja—a pobreza. 

O doutor mostrava, fallando, os seus 
brancos dentes muito sãos, num. sorriso 
manso; pousava as mãos curtas e gordas 
nos braçosda cadeira, todoilluminadope­
la luz do dia que entrava pelajanella fron­
teira. 

— E u , sinceramente, admiro-me de que 
,o doutor, instruído e observador como é, 
se resigne a viver neste canto do mundo, 
onde com certeza não sobejam distracçoes 
-para u m espirito como o seu. 

—Engana-se, meu amigo; vivo perfei­
tamente. A indole do povo brazileiro é de 
uma bondade cãptivante; a sua franqueza 
encantadora ; a sua hospitalidade única. 
A não se viver no paiz em que se haja 
nascido, nào ha pátria mais bella nem on­
de tanto á vontade a gente se ache. Aqui 
estou ha muitos annos e nunca pensei em 
retirar-me, que não sentisse antecipada­
mente saudades, lia uma únicacousaque 
me repugna e entristece aqui, excuso de 
lhe dizer qual seja, o meu .amigo advi-

em trabalhar, durante u m anno, numa ei-' nha-a, ruas essa mesma extinguir-se-á em 

breve,'porque, Octavio, agora o Brazil não 
dorme, trabalha. 

—Tenho acompanhado com. júbilo o 
movimento abolicionista do Brazil ; pro­
curei avidamente nas correspondências 
dos jornaes, sempre, tudo que se referia a 
essa grande obra; comtudo, de tão longe, 
não se pôde fazer idéa perfeita das cou-
sas que os jornaes exaggeram e as tra-
ducções adulteram. 

—Cuidado! não vá expender idéas de 
progresso e humanidade no seio da sua fa­
zenda. A abolição mais dia menos dia 
faz-se; a amizade na família é que uma 
vez quebrada nunca mais torna a ser ver 
dadeiramente solida. 

—Porque diz isso ? 
—Porque seu pae é um dos maiores ini­

migos da-abolição. Comprehende agora ? 
—Perfeitamente; serei discreto, se m e 

convencer de que o meu braço não é em 
nada preciso á santa causa, como dizem 
os periódicos. 

O doutor ia começar uma resposta, 
quando u m criado veiu dizer que o cavai 
Io eslava á porta. 
— B e m , Octavio, não quero ter o egoís­

mo de o reter aqui : o meu amigo deve 
estar ancioso por chegar a Santa (ienove 
va, não é assim ? Olhe, talvez- queira u m 
companheiro que o guie... (Continua) 



Cidade de Ytú 

As 11 horas chegava ao templo o fes­
teiro, acompanhado por seus amigos e 
grande numero de irmãos, que, em ala, 
formavam um imponente prestiloem hon­
ra daquelle que tão dignamente fazia ce­
lebrara festa tradicional do Espirito San 
to. O templo eslava repleto de fieis, my-
riadas de luzes resplandeciam dos altares 
e dos lustres pendentes do tecto ; come 
çámos a ouvir a orchestra quando, solem-
ne e majestosamente, o sacenlore levava 
para o throno, debaixo do rico pai lio, a 
custodia que encerrava o Santíssimo. 

E m seguida começou o imponente Kgrie 
da missa, que fundos vestígios deixou-nos 
no coração pelos transportos de viva e 
religiosa contemplação das bellezas do 
culto catholico, cujas santas emoções só 
elle sabe produzir. Destacámos, como 
partes prlncipaes da execução da musica 
desta missa, o solo e coro para tenor, 
executado pelo sr. Maurício Garcia, o 
duetto Qui totlis, por d. Maria Augusta e 
d. Jesuina, e, finalmente, o duetto áeQui 
sedes e Quoniam, executado pelo baryto-
no sr. Vettorazzo e pelo tenor sr. Maurí­
cio Garcia. 
Acabado o evangelho, começou a or­

chestra o lindo settimino de Yenli, execu 
tado pelo barytono a solo e coro. Logo 
vimos apparecer no púlpito a figura sym-
pathica do rvdm. sr. padre dr. Antônio 
Ferreira, distincto artista cultivador da 
musica como melífluo e insigne orador da 
tribuna sagrada, o qual prendeu o auditó­
rio por mais de meia hora com suas elo­
qüentes e arrebatadoras phrases sobre a 
verdade da egreja catholica assistida pelo 
Divino Espirito-Santo. 
A' tarde sahiu a solemne procissão, 

acompanhada por duas bandas marciaes, 
varias irmandades, muitos anjos e nume­
roso concurso de povo. 
A' entrada da procissão na matriz, pre­

senciámos o lindo effeito dos fogos de va­
riadas cores do insigne pyrotechnico Joa­
quim Cometa, verdadeira novidade neste 
gênero. Encerrou a festa um lindo ser­
mão do rvdm. sr. padre Fialho e um so­
lemne Tantum ergo pela orchestra, com 
bençam do Santíssimo. 
Parabéns ao sr. Felippe Correia Leite 

pelo brilhantismo de sua festa, que nos 
deixou indeléveis recordações, e os gran­
des sacrifícios que não poupou na distri­

buição das esmolas e no brilhantismo da 
festa religiosa se transmitiam em peren-
nes fontes de felicidade para s. s. e illus-
tre família. 

U M SEU ADMIRADOR. 

NOTICIÁRIO 
Junta apuradora.—Sob a presidên­

cia do sr. dr. José Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito desta comarca, foi 
Montem installada a mesa para fazer a 
apuração dos votos dados no dia 23 do 
mez próximo passado para um senador 
pelo congresso deste estado, a qual deu o 
resultado seguinte: 

YTÚ 
1a SECÇÃO 

Dr. J. T. de Aguiar e Castro. 91 votos 
• SALTO 
1a SECÇÃO 

Dr. J. T. de Aguiar e Castro. 22 » 
CABREUVA 
1a SECÇÃO 

Dr. J. T. de Aguiar e Castro. 20 » 
i:1 SECÇÃO ' 

Dr. J. T. de Aguiar e Castro. 3 » 
3a SECÇÃO 

Dr. J. T. de Aguiar e Castro. 8 » 

144 » 

Ponte do Salto.—Informam-nos que 
hontem desabou uma parte da ponte velha 
sobre o Tietê, na estrada de rodagem que 
liga estíi cidade á villa do Salto. Aparte 
cabida é junto ao loganlenominado Funil. 

Iiispo<*o;lo.—Devia ter-se apresentado 
anle-hontem, por ordem superior, á se-
cretaría d-> corpo sanitário do exercito o 
capitão ilo 2"ivgímento de artilharia Fran­
cisco Mendes de Moraes, afim de ser ins-
peccioiiado. A isto achar-se com parte de 
doente, 

C o m a C â m a r a Municipal.—Infor­
mam-nos que. á rua da Palma, existe um 
açougue que costuma lavir ein frente, 
junto a sargeta, o carroçào que alli vae le­
var a carne vinda do matadouro, Lendo se 
\isto correr água suja de sangue pela sar­
jeta conduzindo também pequenos restos 
de gordura, indo tudo parar emumboeiro 
prejudicando assim a saúde publica. 

Parece-nos que a liscalisaçáo de taes 
irregularidades pertence ao sr. fiscal, co­
mo empregado da Câmara, pelo que cha­
mamos sua attenrào, afim de que provi 
delicias sejam dadas em cumprimento ás 
posturas municipaes. 
Passamentos.—\odia30 do próximo 

passado, pelas 5 horas da manhã, falleceu 
na avançada idade de perto de 77 annos o 
conceituado cidadão sr. Luiz Augusto Dias 
Aranha, cujo enterro teve logar no mes­
m o dia. 
O finado gozava de geral estima nesta 

cidade e deixa numerosa prole. 
• A toda a sua família enviamos nossas 
^ondoJencias. 
• —Ealleceu em Paris, no dia 28 do pro 
ximo passado, a exma. sra. d. Gabriella 
de Paula Souza, virtuosa esposa do sr. dr. 
João Francisco de Paiiia Souza e (ilha do 
finado barão de Piracicaba. 
—Falleceu em S. Paulo, no dia 27 do 

mez ultimo, o hábil artista dourador e en-
carnador Joaquim do Nascimento Borges. 
o mesmo que ha três annos dourou a nos­
sa matriz a expensasdo virtuoso finado vi­
gário padre Miguel Corrêa Pacheco. 
« A Plaléa».—Completou hcntemmais 

um anno de utilima existência este nosso 
criterioso collega, que se publica na ca­
pital deste estado, ao qual tem prestado 
muitos e relevantes serviços. 
Saudando-o, pois, desejamos-lhe (pie o 

novo anno que vem de encetar lhe corra 
cheio de felicidades. 
Effeito dos busea-pés.—Queixam-se 

muitos negociantes que pelas festas de S. 
João e S. Pedro não possam conservar as 
portas abertas de seus negócios em virtu­
de do máu brinquedo de soltarem busea-
pés em horas impróprias. E, com effeito, 
parece-nos queelleslôm razão, porque, se 
pagam licença para estarem com as por­
tas abertas durante as horas marcadas pe­
lo código de posturas, e, se outra qualquer 
lei não permitte o brinquedo dos busea-
pés, é muito razoável que a municipalida­
de, de accórdo com a policia, não consin-
ta soltar-se busea-pés, pelo menos até ás 
horas marcadas pelas posturas para se 
fecharem as casas de negocio, garantindo 
desse modo as licenças que os negocian­
tes pagam. 
Ahi fica a reclamação para ser attendi-

da no anno seguinte. 
Obiluario.—Resumo do obituario do 
município durante o mez de maio próxi­
mo passado, publicado em nossos ns. o e 4: 

ADULTOS 
Sexo masculino 17 
Sexo feminino Io 32 

MENORES 
Sexo masculino 15 
Sexo feminino 14 29—61 
Os 32 adultos falleceram das seguintes 

moléstias. 
FERRES 

Typho 
Typho americano 
Febre renitente 
Febre perniciosa 

DIVERSAS MOLÉSTIAS 
Hydropasia 3 
Velhice 
Marasmo. 
Anemia 
Cancro 
Tuberculose, 
Outras moléstias 8 32 

MENORES 
Vermes 11 
Tosse comprida '. 3 
Tétano dos recemnascidos. o 
Bronchites. 2 
Outras moléstias 4 
Fetos 2 
Sem assistência medica... 2 

Jouadnres do vintém.—Novamente 
se vè por diversas ruas da cidade uma 
chnsma de meninos vadios a jogarem o 
vintém, u muita-; vezes, por questões de 
jogo, a proferirem palavras ohscenfis. 

E m uma cidade como esta, que já tem 
foros de civilisada, causará, sem duvida, 
má impressão aos estrangeiros que nos 
visitam ao verem este jogo por quasi toda* 
a cidade, assim como a todos causa tam­
bém má impressão verem as paredes das 
casas com o reboco todo esburacado, de­
vido a tão inútil divertimento. Julgamos, 
portanto, que fácil será ao zeloso delega­
do de policia, como em annos anteriores, 
fazer debandar esses vadios e mesmo 
obrigar a muitos, que já tem idade sulli 
ciente para trabalhar, a tomar occupaç.ào 
mais útil. 
Lynchainento.—Em Santa Cauz das 

Palmeiras um grupo de mais de 1.500 
pessoas atacou a cadeia, e tirando o as­
sassino dosr. Ducila matou-o e arrastou-o 
pelas ruas. 
Pede-se noticias.—Lê-se no Diário 

de Santos, de 29 do mez passado: «Pede 
se ás pessoas que souberem onde reside 
a sra. d. Maria de Souza Campos Víanna, 
natural de Campinas, estado de S. Paulo, 
hajam de, obseqítiosamente, dar noticias 
ao irmão da mesma, empregado nas oili-
cinas do Jornal do Povo, em Piracicaba. 
Aos collegas de imprensa solicitamos a 

transcripção do pedido acima.» 
SECÇÃO LIVRE 

O abaixo assignado, retirando-se de mu­
dança para a cidade de São Manoel do 
Paraizo, e não podendo despedir-se pes­
soalmente dos seus amigos e principal­
mente dos seus collegas de musica desta 
cidade e da villa do Salto, o faz por este 
meio. Aproveita também a oceasião para 
agradecer aos seus ex-discipulos a coad-
juvação que sempre lhe prestaram e ao 
dr. Barros Júnior, sustentaculo da banda 
MusicalSaltense; não pôde deixar de agra­
decer pelas boas maneiras pelas quaes 
tratou-lhe quando estevb como mestre da 
referida banda. A todos em geral pfie os 
seus prestimos a disposição na referida 
cidade de São Manoel. 2—2 

Ytú, 28 de Junho de 1893, 
JOÃO NARCIZO DO A M A R A L . 

D e s p e d i d a 
Raphael Coimbra, retirando-se para So­

rocaba e não podendo <lespedir-se pes­
soalmente, das pessoas de sua amizade, 
vem aqui fazel-o, oíferecendo-lhes acolá 
seus poucos prestimos. 
. Para governo de alguns, participa que 
deixa encarregado seu irmão Antônio da 
Costa Coimbra para liquidar o passivo da 
sua extineta casa de calçados. 

Ytú, 22 de junho de 1893. 
3—2 BAPIIAEL COIMBRA. 

Ao commercio 
O proprietário da Loja do Queima par­
ticipa novamente a seus freguezes que 
não vende a prazo dè fim de anno, visto 
que as compras feitas hoje no Rio de Ja­
neiro são quasi que a dinheiro a vista. O 
seu maior prazo é de noventa dias, unica­
mente áquelles que são já freguezes e 
considerados de primeira ordem. 
Para evitar desconfiança faz esta decla­

ração. 3—3 
Ytú, 21 de junho de 1893. . 

JOAQUIM VICTORINO DE TOLEDO. 

O dr. Jo«e Uolim de Oliveira Ayres, juiz de 
direito e de orphüos da comarca de Ytú, 
etc, etc. 

Faço saber aos que o presente edital vi-
re:n ou delle conhecimento tiverem, que, 
estando se procedendo por este juizo á in­
ventario dos bens de Manoel Dias Ferraz 
Júnior, pelo inventariante foi declarado eme 
sao credores do espolio José Felixola, Abel 
Aranha, -losé Borges, Abrahão Lincoln de 
Barros, Manuel Antônio Ribeiro e Manoel 
.losé Ferreira de Carvalho Júnior,' que, pelo 
presente, são intimados para, no prazo de 
quinze dias (acontar desta data), juntarem 
seus documentos, sob pena de níío serem 
contemplados como credores no respectivo 
inventario, bem como outro qualquer credor 
que no retendo prazo não requererseu pa­
gamento. Pnra.conliecimento de todos man­
dei passar o presente, que será affixado no 
logar do costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 21 
dias do mez dejunhode 1893.—Eu, Cândi­
do Olympio dos Santos, escrivão interino, o 
escrevi.—José' Rolim de OliveiraAyres.-— 
Ytú, 21 dejunhode 1893. 4-3 

29—Ql 

Boletim sanitário.—•Segundo infor­
mações da delegacia de hygiene, o estado 
sanitário da cidade nada deixa a desejar. 
Collegio de S. Luiz.—Estado, sanitário, 

bom. 
Collegio do Patroeinio.—Estado sanitá­

rio, bom. 
Egreja de X. S. do Patrocínio.— 
Sob a dirbeção do hábil eonstruetor sr. 
Luiz Amirat, já começaram ps trabalhos 
da fachada daquelle bonito templo, a 
qual se acha em estado de ruina. 

Não nos foi dado ver a planta de arebi-
tectura, porém é de suppor que seja mais 
elegante do que a actnal. 

EDIlAES 
O dr. José Rolim de.Oliveira Ayres, juiz de 

direito, orphãe-s e ausentes desta comarca 
de Ytú, etc. 
Façojsaber aos que o presente edital com o 

prazo' de oito Jias virem, ou delle noticia ti­
verem, que, dispensados os pregões do es-
tylo, irão á praça para serem arrematados 
por quem mais der e maior lance offerecer 
sobre a avaliação, no dia 3 de julho, às 11 
horas da uianhS, em frente a casa das au­
diências, três relógios e uma corrente, ava­
liados por quarenta e cin̂ o mil réis ; um re­
lógio de parede, porquinze mil réis ; duas 
vaccas comeria, a setenta mil réiscadauma, 
ambas por cento e quarenta mil réis, per­
tencentes ao espolio do finado Antônio José 
Leite Canteiro e que vão á praça a requeri­
mento dos administradores da" massa edo 
procurador do cônsul portuguez. Para co­
nhecimento de todos mandei passar o pre 
sente e outros de igual theor, que serfto affl-
xados no logar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 24 do mez de junho de 1893.—Eu, 
Cândido Olympio dos Santos, escrivão inte­
rino o escrevi. — José T^olim de Oliueira 
Ayres. 2-2 

O D ̂ utor Jo c lloli ri de O iveiia 
Ayres, jniz de direito, Õrphaõs 
e ausentes d'esti cormrca de 
Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presnte edi­
tal v re \ ou d'elle noticia tive­
rem, que. com prazo de vinti di­
as, dispensados cs prepões do es-
tylo, irão á praça para serem ar-
remntadas per quem mais der e 
mai r lance offerecer, no di i 3 de 
Julho, as 11 horas da manhã, em 
frente á casa das au liencias.uma 
casa com dui.s frestas á rua do 
Bom Jeais, n. 10 confroutundo 
com casa de Rosa de t il e com a 
herança, avaiiada por quinhentos 
mil reis; umj dit com duas frstas, 
á mesma rua do Bom Jezu , con-
frntando portodosos lados com 
a herança, vista e avaliada por 
quinhetos mil reis ; uma dita com 
duas frestas, sob n. 14 ua mesma 
rua Jo Bom-Jezus, confront ndo 
também por todos os lados com 
a herança, avaiiada por quinheu-
tos rr.ilreis ; uma d ta á rua das 
F.ôres. canto da rua Bom Jezus, 
confrontando com esti rua e 
com casa e terreno da herança, 
avaliada por oitoceutos mil reis ; 
uma dta a rua das Flores, divi­
dindo pelo lado de baixo com 
casa e pelo lado de cirr.a e fun­
dos ĉ  m terrenos da herança, 
avaliada por setecentos mil reis ; 
um terreno á rua das Flores, com 
a frente urada de tijollos. com 
um teiheiro. d.vidindo com a he­
rança, com Manuel Joapuim da 
Stlva c José Jacyntho do Nasci­
mento, avaliado por quinhentos 
mil reis, casas e terre íos perten­
centes ao espolis Io finado Antô­
nio José Leite Canteiro e que vão 
á raça o requerimento dos ad­
ministradores da ma sa e do pro-
eurador do cônsul ] ortu^uez. E, 
para que chegua ao conhecimen­
to de todos mandei passar o 
presente e outros de igual lheor,* 
que serão affixados cm lugares 
piblicos e publicado pela :mpren-
sa. Dado e passado nJesta cidade 
de Ytú, aos 12 dias do mez de Ju­
nho de i8g3. Eu, Candi Io Olym­
pio dos Santos, Escrivão interino 
o escrvi. 

COMMERCIO 

CAMBIO 

Londres . . 
Paris. . . . 
Hamburgo 
Itália . . . 
Lisboa e porto 

90 d. 
10 i 

1$096 
$920-
445 

a vista 
10 i 
$'896 

i$no 
$925 
450 

4*700 New-York 4$68G 

MMQÀDQ DK CAYF: 
Vendas de café1,14&000 por 10 

kiloss ; stok, 52,022 saccas. 
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bUfe Gtdade de Ytú 
PREÇOS DA PRAÇA 

GÊNEROS Plt ECOS 

Feijão . . . . íljfooo a 10#000 
Farinha de milho 12^000 a 13#000 
Dita de mandioc. 16$000 a 17#0Q0 
Milho . . . . 6#500 a 7$000 
Fubá . . . .1 8jj!000 a 9S000 
Polrilho . . . 20S000 a « 
A-rozCarolina . 20#000 a fi 
Dito JapSo. Ia . 25$000 a ü 
Batata ingleza . 8#000 a 10#000 
Dita doce . . . 4$000 a 5$000 
Cará ' 5#000 a 6#00Ò 

QUANTI­
DADE 

Leite 
Gallinhas 
Frangos 
Ovos. . 
Queijos. 
Toucinho 

S320 
2S000 
1#500 
1#500 
33000 

28#000 a 29$000 
2)S!000 a 

a 
a 
a 
a 

2gõ00 a 

AN NÚNCIOS 

A MEND0AS a 2ií400 o kilo, só na 
*^rua do Commercio, 90. 3-1 
QATATAS próprias para plantar, 
•-'vendo o Coimbra a 3# a caixa. 
largo Mo P.itrocmio. 3_i 

seus freguezes de cerveja, resolveu 
augmontar o seu estabeleci meu lo cem 
uma machina franceza para sazosa 
deMondoIlot & Cliqueí, os melhores 
autores nté boje conhecidos* tendo 
já che-a Io um erapregid--» para esse 
Una. rcin sempre eu casa água sy-
phon em garrafas apropriadas. 
Todos os pedidos devora ser dirigi­

dos u Lu-zPnlice, cunhado da mes­
ma abaixo, ao largo do Carmo. 3-* 1 
Ytú, 30 de Junho de 1893. 

Aurelia Police. 
0 que é ? E' o Quitinlio, que esíá 
queimando, pois vende tour-inho su­
perior, creoulinho, a l$200o kiloe 
de 15 kilos para mais a 1$0 '0 ! 
Nào se enganem, é no açougue do 

Quitinho. 3 . i 
51—RUA DA PALMA—31 

Não se assustem! 
ARMAZÉM OENTRO DA ÇUlTANDA 

Joaquim BUCHO Parcheco 

IBP õ§i w ^ ü w i l i ^ w 

«lemeTT "r
opriet,ario deste bem montado estabelecimento vem, por 

este meu,, convidarão respe.tavci publico desta cidade a visitar o 
ordeSerímT?'C m°- , h? d O S' '.^*P*-^ que lambem aca-
oa de receber u m i.ndo e variado sortimento de louças, vidros oara 
lampeoes e bem assim muitos outros artigo* que é impo si/emen! 
conar, como sejam os de seccos e mo'had°os. Não S e m que isto 
venSeTbttS110 ^ " ° ' V Í d ° »""»»' W S f f i ç S j 

16, RUA DA QUITANDA, 16* 
(antiga casa do sr. Porcino de Camargo Couto ; não se confundam, 

noje e de Antônio Marinho) 

N. 16! YTU' N. 16! 

jDACALHAUexcelleiUea 355 a bàrri-
*-Vae a 8 0 réis o kilo,encoiUra-seá 
rua do Commercio, 90. 3-1-1 

*^de-se á rua do Commercio, Õü 3-1 

IWIAC.UUÜO ITALIANO, vende-se í( 
14ÍÍ5Í/0 a caixa ea 1*400ò kilo 

na rua do Comraereio, 90. 

Caixas nova* e em perfeito es­
tado, veiide o Coimbra a i3#5oo; 
de cinco caixas p< ra cima ha re-

a 13(1200 a caixa, ven-íducção. Sabão superior a 3$5oe* 
a caixa, maior quantia mais bara­
to. Sardinhas especiaes lata 400 
reis, caixa menor preço. 3—3 

Antônio da Costa Coimbra. lUIACARIÜO NACIONAL a 8g20) a 
FBcaixa e a 9-JO O kilo, vende-se á 

SOCIEDADE CASSINO YTUANO 
Communico ás exmas. sócias 

que. achando-^e ausente a pro­
curadora da sociedade, queiram 
fazer o pagamento de doustri-
mcsires em mãos da exma. lhe-
soureira d. Albertina de Barros. 
à rua do Carmo. 3—.3 

rua do Commercio, 90. 3-1 
IVIOZES superiores a (#8 
B xrua do OommtTcio, 90. 

0 o kilo, á 
3-1 

Aguardente 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typogra ?hia 
Preços mod-cos. 

Cerveja União 
Esta excellcntecerveji tem sido 

recommendada por vano. faculta 
tiyos ás senhoras que tem falta de 
leite para amatnenUr o» filhos. 

Vende se a rua do Commercio 
n - f 10—4 

Cerveja União 
Aconselhada por d;versas capa 

cidades como refrigerante e diure-
tica. Vende-se á rua do Commer­
cio, n. 2, portão. 10—4 

de 2-» a 36 gráu^ 

pKECISA->E de uma cozinheira que 
11 cozinhe regularmente, ,1 rua do 
Commercio n. 68. .3—1 
TRASPASSÀ-SE prédios nesta cida-
1 de por um sitio. Informações á 

rua de Santa Rita, 81. 3-1 
WE.NDE-SE três pianos em bom es-
Y tado á rua de Santa Rita, 81. 3-1 

Digno de attenção! 
A abaixo assinada tem a satisfa­
ção de communicar ao respeitável pu­
blico ytuano que,para bem servir aus 

ratificada ue 21) a oo graus, ven 
de-se no sido Pirapilinguy. P^r í 
encomnendas com o proprietá­
rio Carlos Engler. 6—5 

Lages de Ytú 
Juvenal do Amaral Souza com-

munica a seus treguezes que tem 
sempre porção de pedras apare 
Ihadas em deposito, as quaes ven­
de por preços commodos. 
Acceita encommendas e as re­

mete para qualquer ponto servi­
do por estrada de ferro, com bre­
vidade. 6 5 

Ytú, 14 de Junho de 1893. 

81«RÜAD0 00HMERCI0«81 
le-id© chegado a este armazém um grande sortimento de 

d:versos gêneros, como sejam : eixas de banha em lat ceíveias 
tlL ' T marrf *' massas brjnca* c «narella., bacalhíu e m 
tinas, vinhos do Porto, etc, etc, o abaixo as.ignado está dispôs 
to a vender por preços reduzidos, e, sendo por atacado nnlllu-
se apenas com insignificante porcentagem, pelo que a u T e í 
aa tem occasiao de aproveitar os6 preços que o abaixo S ? " 
gnado esta disposto a sustentar H aoaixo assi-

Ytú, 28 de junho de r893. -J. Q. MELLO 

acaba S ^ ^ ^ Í ^ ^ S ^ M ^ P a *•*"* nu.nevo,, fregueaia que 
para o inverno, assim có^of Jane,ro •"" grande sortimento de lazendas próprias 

CObertmaenStaanai«0HS °*Pr"l0*>i.?anellasde muitas qualidades, chales-
manta, pallasdo Rio-Grande, sobretudos,baetas,etc,etc. 

—»SIS*»1~ 

TH SEMPRE ( M M l UIUM SORTIMENTO ' 
de fazendas, armarinho, calçados, chapéus, roupas feitas, ma-

chmas para costuras, etc. 
PREÇOS SEM EXEMPLO DE BARATO 

Veadas á dinheiro ~ 

YTU', RUA DO COMMERCIO, N. 119 
JOAQUIM VICTORINO DE TOLEDO 



«rth«i* êk"tw 

Gerveja União 
QiaVSnftf á^rtf?nÇácMo* pu 
bhco para esla cerveja, que pode-
mos ̂ arantir^rFijjurn e livre de 
qualquer ingrediente nocivo á 
Mtihle. M encommcndasMv ão M\ 
viaVkis proTiptamente a seu dcsli 
no; devendo os pedidos sere-n di­
rigidos a firma socitl Roberto Sei 
líert & Comp, rua do Commer 
cio n. á (portão de ferio.) I o — i 

Ytú, 2i de Junho de 1893. 

BOBEBTO SEIFrER í COM. 

Grande reforma 
0\ arnfeem' do P O R C I N O acaba de receber um completo e 

variado sortimento de molhados, e pard elle chama a"attenção do 
publico, pois que. tendo reformado J seu systema de negocio — 
só V E N D E R A DINHEIRO A' VISTA — seus preços são comp'etamente 
reformados, pel© que espera que o publico desta cidade venha 
sonir-se emqnanio o cambio nàò peiora. 5 — 4 

Só—Rua do Commsèrcio—36 
Antiga casa do Tônico Narciso, não se enganem, hoje de 

PORCINO DE CAMARGO COUTO 

Cordas para violão 
Chegaramfresquinhas noarma-
ejem do Coimbra,phosphoros legi­
times a 400 réis o masso, man­
teiga superior a 2$5oo a lata de 
meio kilo, vinho branco de meza 
i$2oo a garrai i e macarrão bran­
co a i$ooo o kilo ; também ven­
de se chá. 
ANTOiNIO D V COSTA COIMBRA 

19—Largo do Patrocínio—19 
YTU' 

IMPORTAÇÃO DÍRECTA 
COMPLETO SORTIMENTO BE SECCOS E MOLHAHGS 

DE 

CKLANX & 
90 — Rua do Commercio ~ 90 

SXMONT 
Ytú, Estado de São Paulo 

. . $600 
litro . . • - • • • $4oo 

litro . 

Vende-se á preços baratibsimos : 
Arroz Japonez, saceo 3og5"oo, litro . 
DitoCarolma, sacco 23§ooo, 
Farinha de mandioca de ia. qualidade, s icco 23$, uiro jpoo 
Dita de dita de 2a qualiiaie, sacco i8$, liuo . . . . $32o 
Dita de trigo, superior, sacco ibSSoo, küo $4oo 
Dita de milho superior, sacco 14$, litro $4oo 
Assucar refinado, arroba 163800", kilo l$3oo 
Dito redondo, sacco 408, kilo. . . ){£ M • • • • $9.°o 
Dito chrystalisado, sacco 48$. kilo . . . . . . . ISooo 
Dito de Pernambuco, sacco 32$, kilo $600 
Banha Alves, lata de dous kilos 4g4oo 

kilo 

* 

5§ooo 
3jooo 
(">$O0O 

5§5oo 
ügooo 
G;Jâao! 
O^loo 
2j5oo 
2$3oo 
l$ooo 
IS80Ò 
2$7oo 
3$8oo 
$5oo 

2$ooo 
318o 

l$2oo 

Manteiga estrangeira superior, lata de u m 
Dita nacional superior, lata de u m kilo . . 
Queijo Parmezão. de primeira qualidade, kilo 
Dito dito, de segunda qu didade, kilo . 
Dito Cavallo, italiariò, kilo 
Dito Moliterno, kilo. 
Dito Romano, kilo 
Dito de Minas, superior, uma iôrma grande 
Dito de dito, superior, uma fôrma pequena 
Massa branca, caixa 9$, kilo . . . . . . 
Dita amarella, caixa 12$, Jdlo 
Dita de tomate, lata de u m kilo . . . . 
Dita de tomate italiano, finíssimo, urh kilo '. 
Batatas, kilo . m . * 
Alho do Rio-Grandc, superior, uma restea . . . 
Sal grosso, litro ou kilo 
Dito fino, u m vidro 
Azeitonas, lata grande . . IS800 
Mortadella de Bologna, lata gra.ide l§8oo 
Dita de dita, lata pequena l$3oo 
Salame, kilo 3$ooo 
Dito francez, kilo 5gooo 
Dito italiano, kilo 5$8oo 

•ASS-B* : $s:bjèb:il$u;p^íüjrri9bclfioo 
Sardinhas, 
Dita com tomate 
Bacalhau, uma tina 46$, kilo , - . . - I3I00 
.Azeite doce superíino, garrafa . . 2Sooo; 
Champignons superiores, lata 3S8oo 
Ditos seccos,kilo. . . 12$$ooo 
Camarões americanos, lata 2$7oo 
Petit-pois, lata • • lS^oo 
PickleS, vidro 233-00 
Molho inglez, vidro. . . . . 2<?ooo 
Lata de biscoutos ingleze>,uma 

igteíe.oJS ;afi:: : ;2pb;uí9n|?6o 

Latas de peru, coelho, pomba, etc, uma «rç*j$86 
Polvilho, caixa grande 400 réis, meia dita 260, pequena. gl6o 
Sabão de pedra, âuperibr, caixa. 3^500 
Passas, kilo 3Spoõ 
Dita de primeira qualidade . ^ . .f JÍ$3oo 
Tonno, lata &*tf&M f T f gg 5 o° 
Uma caixa de vinho Lagrima de ChfWío* ' ^^^mmmmmÊ^ooon 
U m a dita de dito Madeira 623000 
Uma^kagde dito tyala^a . . . . . frri 
U m l dftafde cHto Anfresen, três coroaS . . . 
U m a dfU\le diU Ncfra Cintra. . J J. . . 
U m i dita de dito Ramos Pinto, 3 coroas . 
Uma dita de dito Bordão, P-Ó^eiTa J f V T '^'CV 
Uma dita de dito Bordão, melíS &krmwm V \ .-^>*. 

U m a dita de dito Listrai 32§ooo 
U m a dita de dito Tombison, . . . . . . . . ?3$o'oo 
U m a diia de dita Chambtrtin 3 gooo 
Ü m a dita de genebra legitima 34§ooo 
U m a :'ito de champagna Monopoti 96gooo 
F»-uctas de Lisboa, superfina«, lata grande 2g8oo 
^ita de dita, superfina, lata pequena . . . . . . l$8oo 
Goiabada superior, lata grande 2g7oo 
Dita superior, lata pequena l$3oo 
Lata de geléa finíssima . 2g5oo 
Velas grandes, de composição, marca Apollo, masso. . l$2oo 
Diias pequenas, de composição, mesrtva marca, masso . 8600 
Latas com ameixas, uma 2§4oo 
Doces em lata:, finíssimos, lata 2gloo 
Tamarus enlata 2g7oo 
Kerozcne, caixa 14.^500, garrafa g4oo 
Cerveja Mabs, daixa 49^500, garrafa . . . . . . l^^oo 
Dita p^eta Chiz, caixa 81$, meia garrafa l$oco 
Dita Franziskatiér, caixa 78$, garrafa . . . . . . 2$ooo 
Vinho itat ano, de pura uva, quartola 235$, èarrafa • • 1$-°° 
Difo Chianti, marca Angell, caixa 48$, garrafa. . . . 5$ooo 
Dito Chianti, marca Velho, caixa 42$, garrafa . . . 4gooo 
Dito VIrm 11 th, Martino & Ros-si, caixa írf, garrafa. . 3gooo 
Duo Vermúth, Fratelli Cori, caixa 32$, garrafa . . . 3g5oo 
Dito Moscatel. superíino, caixa 60$, garrafa . . . . -4$°°° 
Dito branco, de Lisboa, garrafa. . ... ... . . . l$5oo 
Dito Bordeaux, garrafa $9oo 
Dito virgem, superior, garrafa lgooo 
Dito Barbera, garrafa . . . • . , . 3§2oo 
Cognac Jules Robin, legitimo, caixa 46$, garrafa . . . 3§7oo 
Dito Biscuitjegitimo, caixa 35$, garrafa 3§6oo 
D;to Fine Champagne, Maria Br sard, caixa 5o$, garrafa 5gooo 
Otio Fine Champagne, A. Bourgeois & C , caixa 46$, gar. 4$5oo 
Fernet, Fratelli Branca, legitimo, eaixa 44$, garrafa . . 4$ooo 
Água mineral, caixa 27$, garrafa l§4oo 
Rimm Jamaica, caixa 45$, garrafa 4S2oo 
Anizette de Bdrdeaüx, fino, garrafa . 8§ooo 
Bittcr inglez, garrafa 2$2oo 

S28o 
S^6o 
824o 
S24o 
$26o 
§28o 

Funio Veado, kilo 5$20o, pacote 
Dito Caporal Mineiro, kilo 4$3oo, pacote 
Dito Fú, kilo 3$5oo, pacote . . . . 
f)itô Saúde, kilo 3$5oo, pacote . 
Dito S. Luiz, kilo 4$20o, pacote 
Dito Mineiro, kilo 4$5oo, pacote 

õí)§ooo 
3iSooo 
3QSqòp 
4SSooo 
33^ooo 
SMooo-

Dito em corda, de primeira qualidade, kilo G$ooo 
Ditç em corda, de segunda qualidade, kilo 5$ooo 
Palhas para'cigarros,primeira qualidade,milheiro,2$8oo,m glôo 
Caixa com papel Ambré,primeira qualidade,7$6oo, mts:o $16# 
Dita com cem charutos, marca Deodoro i5$, u m . . 82oo 
Dita com cem charutos—El Progress>, 25$, um .' . . §3o > 
Di*a com cem charutos—Abanos, 85$, u m -. i$ooo 
Dita com cem charutos—Villar y VÜIar, i4$5ooj u m . glSo 
Dita com cem charutos—Fluminense, i6$5oo, u m . . 8-°° 
Dita com cem Charutos—Carioca, 12$, um glGo 
Dita corri cem charutos—Vineta, i4$5oo, u m . . . . §18o 
Dita com cem charutos—Gircia Alonso, i6$5oo,um. . 82oo 
ViJros de chfystal para lampeões, marca Bartholdi, um. 2§4oo 
Lindas piieiras para cigarros, uma i$5oo, 2$200 e. . . üg^ 0 0 

Lindas piteiras para charutos, uma ($900,2$, 2$5oo e . Sgooo 
Licores finos e muitos outros artigos, tudo por preço barato. 

Garantimos os gêneros; si não forem legítimos devolvemosares-
p«c*Va imjfcérlalfcia, ! y M v 5—5 


